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 RELATÓRIO DO CONSELHO FISCAL DA APL – ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE LISBOA, S.A. 

3.º Trimestre de 2021 – janeiro a setembro de 2021 

 

 

1. Introdução 

Nos termos do artigo 420.º do Código das Sociedades Comerciais (CSC) compete genericamente 
ao Conselho Fiscal fiscalizar a administração da Sociedade, cumprindo-lhe elaborar anualmente 
relatório sobre a sua ação fiscalizadora e dar parecer sobre o relatório, contas e propostas 
apresentadas pela administração. 

De acordo com a alínea i) do artigo 44.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, estão as 
empresas públicas obrigadas a divulgar os relatórios trimestrais de execução orçamental, 
acompanhados dos relatórios do órgão de fiscalização. 

A fiscalização da APL está cometida a um Conselho Fiscal e a uma Sociedade de Revisores Oficiais 
de Contas que não é membro daquele órgão, adotando o modelo previsto na alínea b) do n.º 1 
do artigo 413.º do CSC. 

Assim, nos termos do n.º 2 do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 336/98, de 3 de novembro, 
conjugado com o referido artigo 413.º do CSC, apresenta-se o presente relatório, o qual se 
reporta ao segundo Trimestre de 2021. 

O presente relatório é emitido com base no documento do Conselho de Administração 
“Relatório Trimestral de Execução Orçamental janeiro-setembro 2021”, com data de aprovação 
por este órgão de 18/11/ 2021, enviado ao Conselho Fiscal em 24/01/2022. Este relatório teve 
ainda em consideração o Relatório do Revisor Oficial de Contas, Vitor Almeida & Associados, 
SROC, Lda., datado de 05/04/2022, e remetido ao Conselho Fiscal em 13/04/2020, em anexo e 
constituindo parte integrante do presente documento, bem como a análise das Atas das 
reuniões do Conselho de Administração realizadas neste período. 

 

2. Factos Prévios Relevantes 

A análise efetuada pela empresa e refletida no presente relatório considera o documento revisto 
do Plano de Atividades e Orçamento da APL 2021-2023 (PAO 2021-2023), aprovada pelo 
Conselho de Administração da APL em 7 de outubro de 2021, que não se encontra aprovado. 

De referir, adicionalmente, que, para efeito de análise de execução orçamental, a empresa 
efetuou uma repartição das suas rubricas por duodécimos. 
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3. Acompanhamento da Gestão e da Execução Orçamental  

 

3.1.  Acompanhamento da Gestão  

No âmbito das suas competências, definidas pelo artigo 16.º dos Estatutos da APL, S.A., na sua 
atual redação, bem como do artigo 420.º do CSC, no exercício de 2020, o atual Conselho Fiscal, 
procedeu ao acompanhamento da gestão da APL, S.A., através, fundamentalmente, da análise 
da documentação de prestação de contas que lhe foi disponibilizada e da leitura das Atas das 
reuniões do Conselho de Administração. 

 

3.2. Execução Orçamental  

Quanto à execução orçamental, atendendo ao Relatório de Gestão apresentado e às 
considerações efetuadas no ponto anterior do presente relatório relativamente ao PAOI 2021-
2023, destacam-se os seguintes aspetos: 

• No terceiro trimestre de 2021, o movimento portuário de navios continuou a decrescer 
face ao período homólogo (-3,4%), com especial destaque para o movimento de 
cruzeiros, que continuou a ser o mais afetado (-69,8%); 
 

• Na atividade de cruzeiros, há, no entanto, a relevar uma recuperação gradual a partir de 
26 de julho, com o registo de 15 escalas (o que representa uma quebra de 54,5% face 
ao período homólogo de 2020) e um total de 11.367 passageiros (menos 77,3% do que 
no período homólogo de 2020), prevendo a empresa terminar o ano com um total de 
100 escalas de navios de cruzeiro; 
 

• A GT total regista um decréscimo de 20,6%, muito influenciada pelo impacto no tráfego 
de navios de passageiros, uma vez que na movimentação de carga se registou alguma 
melhoria, 5,6% face ao período homólogo de 2020 (com exceção do segmento de 
granéis sólidos e dos granéis líquidos); 
 

 

Movimento de
Navios Tonelagem Bruta Carga Total Cruzeiros

(Passageiros)
2021 3ºT Real 1 208 13 421 580 7 026 022 11 367
2020 3ºT Real 1 250 16 901 213 6 650 642 50 064
2019 3º T Real 1 918 35 920 953 8 577 514 375 410

Indicadores do Negócio

2021 3ºT Real 2020 3ºT Real 2019 3º T Real
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• Tal continua a dever-se à evolução da pandemia, muito embora com maior impacto no 
primeiro semestre; 
 

• Posto isto, no terceiro trimestre do ano registou-se uma redução de 5,8% no volume de 
negócios e de 7,4% no total de rendimentos e ganhos (entre os quais se destaca uma 
quebra de 11,5% na categoria de Usos Dominiais – dadas as restrições ditadas pelo 
confinamento e o respetivo impacto na área de bares e discotecas – e de 17,1% em 
Regulamento de Tarifas – relacionada principalmente com as variações da TUP Navio e 
com a Tarifa de pilotagem). Ainda assim, quebras menores do que as registadas no 
primeiro semestre; 
 

 
 

• Mesmo relativamente ao orçamento, estas rubricas continuam igualmente bastante 
abaixo do previsto: -13,1% no total dos rendimentos e ganhos e -15% relativamente às 
vendas e prestações de serviços; 
 

• De salientar o aspeto referido pela Gestão relativamente à rubrica de “Outros 
Rendimentos e Ganhos”, que inclui uma variação da conta de imputação de 
rendimentos de bens de concessões a reverter, no montante de -350 mil euros face a 
2020, que decorre do reconhecimento do efeito da prorrogação de 5 anos concedido às 
concessões TMB e TMPB (com os devidos impactos ao nível das amortizações); 
 

• Relativamente aos gastos totais registou-se um aumento de 1,2% face ao período 
homólogo de 2020 (com o contributo muito significativo dos FSE, que registou um 
aumento de 20,1% face ao período homólogo do ano anterior), muito embora, em 
termos globais, se verifique uma redução de 6,7% face ao estimado no orçamento, 
especialmente na rubrica de FSE, que ficou 16,2% abaixo do estimado e na rubrica de 
Outros Gastos e Perdas, que se encontra 44,7% abaixo do orçamentado; 
 

• Em síntese, o fator determinante para esta evolução dos FSE é a reposição das 
dragagens de manutenção (que em 2020 ficaram muito abaixo do normal), que 

2021 3ºT 2020 3ºT 2019 3ºT
Rendimentos e Ganhos 28 335 026,00 30 610 815,00 38 464 530,00
Volume de Negócios 24 839 547,00 26 357 858,00 33 639 314,00
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registaram um aumento superior a 1 milhão de euros, ficando mesmo acima do 
estimado no orçamento; 
 

• Em sentido contrário, verificou-se uma ligeira redução dos Gastos com Pessoal, na 
ordem dos 1,5% face ao período homólogo do ano anterior, em face essencialmente da 
grande variação do número médio de trabalhadores ao serviço, assim como, na rubrica 
de seguros e ação social, igualmente pela redução do efetivo e da sinistralidade. 
Contudo, por via da evolução dos Rendimentos e Ganhos da APL o seu peso continuou 
a deteriorar-se, passando de 44% em setembro de 2020 para 47% em setembro de 
2021; 
 

• Com esta evolução do agregado dos 
principais gastos operacionais, em 
comparação com a evolução descrita 
do volume de negócios, o rácio de 
eficiência operacional sofre uma 
degradação face ao período 
homólogo de 66% para 72% (bem 
como face à estimativa de 66,5% do 
orçamento) e, consequentemente, 
uma degradação substancial do 
EBITDA da empresa, que passou de 
11.691.967€ a setembro de 2020 
para 8.617.726€ no período 
homólogo de 2021 (valor também 
bastante abaixo dos 11.071.831 € 
estimados no orçamento);  
 

• A deterioração significativa da margem de EBITDA, que passa de 38,2% em setembro de 
2020 para 30,4% no período homólogo de 2021, evidencia bem a elevada rigidez da 
estrutura de custos da empresa; 

 

2021 3ºT 2020 3ºT 2019 3ºT
EBITDA 8 617 726,00 11 691 967,00 19 391 116,00
EBIT (1 227 432,00) 1 396 621,00 9 383 649,00
RL (1 859 300,00) 709 036,00 8 357 103,00
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• Tal evolução é igualmente refletida na sua prestação global, com uma deterioração 
substancial dos resultados líquidos, passando a rentabilidade líquida de 2,3% em 
setembro de 2020 para campo negativo no período homólogo de 2021, -6,6% 
(igualmente abaixo do orçamento, onde se perspetivava a sua manutenção em campo 
positivo, em 0,6%); 
 

• Em relação à estrutura financeira e patrimonial, quando comparada com a do terceiro 
trimestre de 2020, verificam-se variações do Capital Próprio de -1,6% e do Ativo Total 
Líquido de -5,5%, o que, em conjunto, consubstancia numa melhoria da Autonomia 
Financeira, que se situava em 70,3% em setembro de 2021, alinhada com o perspetivado 
no orçamento;  
 

• Embora continue a assumir uma expressão bastante reduzida face às depreciações do 
exercício, a empresa realizou investimentos no montante de 508.329 €, o que fica 49.5% 
abaixo do concretizado no período homólogo do ano anterior, e 24,3% abaixo do 
orçamentado; 

 

• Por último, no que concerne à evolução da dívida, apesar dos constrangimentos 
decorrentes da evolução da sua atividade, continua a ser evidente a política da empresa 
de redução da sua dívida financeira líquida, o que se materializou num decréscimo de 
17,2% face a dezembro de 2020 (-13,5% face ao orçamento), isto é, uma redução de 
5.601.573 € em volume. Contudo, a evolução dos seus custos financeiros acabou por 
estabilizar quando comparada com o mesmo período do ano anterior; 
 

Em síntese, apresentam-se no quadro seguinte alguns dos principais indicadores da APL, S.A.: 

 

 

Real Real Var. Valor Var. %
Rendimentos e Ganhos 28 335 026 30 610 815 38 464 530 -2 275 789 -7,4% -2 275 789 -5,9% 32 593 297 -4 258 271 -13,1%
Volume de Negócios 24 839 547 26 357 858 33 639 314 -1 518 311 -5,8% -1 518 311 -4,5% 29 208 711 -4 369 164 -15,0%
EBITDA 8 617 726 11 691 967 19 391 116 -3 074 241 -26,3% -3 074 241 -15,9% 11 071 830 -2 454 104 -22,2%
% Redimentos e Ganhos 30,4% 38,2% 50,4% 34,0%

EBIT -1 227 432 1 396 621 9 383 649 -169 189 -187,9% -2 624 053 -28,0% 972 359 -2 199 791 -226,2%
% Redimentos e Ganhos -4,3% 4,6% 24,4% 3,0%

RL -1 859 300 709 036 8 357 103 1 150 264 -362,2% -2 568 336 -30,7% 180 160 -2 039 460 -1132,0%
% Redimentos e Ganhos -6,6% 2,3% 21,7% 0,6%

ATL 317 235 069 335 551 171 -18 316 102 -5,5% 325 156 395 -7 921 326 -2,4%
CP 223 069 592 226 727 562 -3 657 970 -1,6% 226 241 839 -3 172 247 -1,4%
DL 26 971 053 32 626 603 -5 655 550 -17,3% 31 189 776 -4 218 723 -13,5%
Autonomia Financeira 70,3% 67,6% 69,6%

Principais Indicadores
2021 3ºT 2020 3ºT 2019 3ºT

2021 3º Trimestre 
SET21 -SET20 SET21 -SET19

Orç. Var. Valor Var. %

Real Real Real Var. Valor Var. % Var. Valor Var. %
508 329 1 005 674 3 253 684 -497 345 -49,5% -2 745 355 -84,4% 1 299 288 -790 959 -24,3%

Investimento
2021 3ºT 2020 3ºT 2019 3º T

2021 1 º T rimestre
SET21 - SET20 SET21 - SET19

Orç. Var. Valor Var. %
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3.3. Cumprimento de Orientações Legais  

Eficiência Operacional - Garantir em 2021 que o rácio dos gastos operacionais sobre o volume 
de negócios seja igual ou inferior ao verificado em 2019. 

Como já referido anteriormente, o contexto pandémico continua a impactar negativamente o 
desempenho da APL, mantendo-se a tendência de degradação do rácio de eficiência 
operacional, quer quando comparado com os períodos homólogos de 2020 e 2019, quer quando 
comparado com o orçamentado. Assim, apesar do esforço de contenção dos Gastos 
Operacionais, a enorme retração verificada no Volume de Negócios torna inexequível o 
cumprimento desta orientação. 

 

 

PRC - Em 2021, devem ser iguais ou inferiores ao valor mais alto entre os montantes estimados 
para 2020 ou os executados em 2019, no caso dos seguintes gastos:  

a) Com pessoal, com exceção da relativa aos corpos sociais e descontado o efeito do absentismo;  

b) Conjunto dos encargos com deslocações, ajudas de custo e alojamento, e os associados à 
frota automóvel;   

c) O acréscimo dos gastos com pessoal, deslocações, ajudas de custo e alojamento, e os 
associados à frota automóvel, bem como os relativos à contratação de estudos, pareceres, 
projetos e consultoria, apenas pode ocorrer em situações excecionais e devidamente 
fundamentadas, mediante autorização do membro do Governo responsável pela área das 
finanças, em sede de aprovação da proposta de Plano de Atividades e Orçamento da empresa. 

Tratando-se de um relatório trimestral, a avaliação efetuada pelo Conselho Fiscal cingiu-se aos 
Gastos com Pessoal, concluindo-se que estes, no valor de 13 287 329 euros, são inferiores aos 
registados em período homólogo de 2019 (13 615 263 euros) e de 2020 (13 482 877 euros). 
Também de salientar, relativamente ao orçamentado (13 939 042 euros), uma quebra de 4,7%. 
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Endividamento - Os instrumentos previsionais para 2021 devem refletir uma política de 
limitação do crescimento do endividamento, limitado a 2%, considerando o financiamento 
remunerado corrigido pelo capital social realizado e excluindo novos investimentos com 
expressão material. 

Apesar do contexto adverso, a APL tem 
registado uma redução consistente do seu 
endividamento. Comparando a dívida 
líquida existente no final do 3º trimestre de 
2021 com a existente no final de 2020, 
regista-se uma variação de -17,2%. Se a 
comparação for efetuada relativamente ao 
final de 2019, essa variação é de 36,1%, 
valores que demonstram a acentuada 
tendência de descida no endividamento da 
empresa. 

PMP – Cumprimento das normas definidas na RCM nº 34/2008, de 22 de fevereiro. 

 

Fonte:https://www.portodelisboa.pt/documents/20121/162195/PMP+3T21.pdf/bf41c7fd-997d-97fd-ca9f-6923d38d6660?t= 
1637686560571 

Embora se assista a um aumento do PMP, este facto é justificado pela APL com o efeito de 2 
situações em processo de contencioso (e com antiguidade superior a 360 dias), pendentes de 
decisão judicial, e com uma situação de diferendo com um fornecedor quanto ao valor da tarifa 
cobrada. A APL vem compensando regularmente os montantes que entende serem os devidos, 
encontrando-se o restante em aberto. 

Deduzindo o efeito destas situações, o PMP do período em reporte é de 37 dias. 

 

4. Conclusão 

Em face do exposto, entende o Conselho Fiscal que o relatório de gestão apresentado pela 
Sociedade referente ao 3.º Trimestre de 2021, apresenta genericamente informação detalhada 
das variações ocorridas face ao período homólogo do ano anterior e à versão do PAOI 2021-
2022 identificada, ainda que, relativamente a este último, a análise seja condicionada pelo facto 
do documento não se encontrar aprovado pela tutela. 
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De salientar que a atividade da Sociedade foi significativamente afetada pela evolução da 
pandemia COVID-19 no período em análise, o que se repercutiu nos resultados do período (que 
passaram para campo negativo), tendo, contudo, conseguido manter uma situação financeira 
equilibrada e conseguido prosseguir a política de redução da sua Dívida Financeira.  

Em síntese, o desempenho verificado a setembro de 2021 encontra-se bastante abaixo do 
orçamentado e, bem assim, do verificado no período homólogo do exercício anterior. 

 

Em 14 de abril de 2022 

A Presidente do Conselho Fiscal, 

 

 

 

Ana Paula Gomes Azurara 

Os Vogais, 

 

 

 

Tiago Manuel Rodrigues Estevinho 

 

 

 

Ana Cristina Rugeiro da Cruz e Silva 
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